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A Organização das Nações Unidas
declarou 2005 como o Ano Internacio-
nal da Física. O motivo principal para
essa decisão é a comemoração do cente-
nário do ano miraculoso de Albert
Einstein (1879-1955). Em 1905, época
para nós já distante por aspectos diver-
sos – por exemplo, as duas grandes
guerras, que tanto marcariam os desti-
nos do mundo, ainda não haviam acon-
tecido –, Einstein, então um jovem fun-
cionário do escritório de patentes na
Suíça, publicou uma série de trabalhos
científicos que transformariam o ambien-
te da Física.

Mas não foi apenas por causa das
suas descobertas, feitas em 1905, que
Einstein aparece associado ao Ano In-
ternacional da Física. Até pelo menos
1925, ele deu grande e decisiva contri-
buição para o desenvolvimento deste
ramo da ciência. A partir de 1919, opor-
tunidade em que sua Teoria da Relativi-
dade Geral foi confirmada empirica-
mente, passou a ser mundialmente co-
nhecido; o seu nome e a sua figura
atraíram a atenção de todos, fato que
lhe permitiu desfrutar de fama digna de
astros da música e do cinema. Tudo isso
faz com que não seja exagero afirmar
que o nome de Einstein está intimamen-
te associado ao século XX.

A presente edição de Ciência &
Ambiente pretende demonstrar por que
Einstein pode ser considerado o mais

importante cientista de todo o século
passado, conforme escolha da revista
Time. Além dos artigos que se ocupam
da descrição de alguns dos seus re-
sultados científicos mais relevantes,
como as duas teorias da relatividade (a
especial e a geral) e as contribuições pa-
ra a mecânica quântica, o 30º número
da revista traz, para apreciação do pú-
blico, facetas menos conhecidas de sua
produção intelectual e de suas ações
como cidadão, entre elas, as incursões
pela política, o estilo próprio de fazer
ciência e a importância que concedia à
divulgação científica. Apesar de possuir
características típicas dos gênios, foi um
homem do seu tempo e as influências
da época ressoam em seu trabalho, in-
clusive explicando-o. São também lem-
bradas a visita que fez ao Brasil há exa-
tos 80 anos, e a longa amizade que o
uniu a Michele Besso. Enfim, uma cro-
nologia permite situar o leitor em rela-
ção à vida e obra do grande cientista.

O século XX foi o período em que
a ciência passou a desfrutar de uma re-
levância sem precedentes. Não se pode,
portanto, compreender o século passa-
do sem avaliar o papel da ciência. Con-
fiamos, pois, que relembrar e comemo-
rar as descobertas de Einstein podem
ser excelentes motivos para rever o que
foi a Era dos Extremos, na expressão de
Eric Hobsbawn, e tentar compreender
aquilo que nos espera no futuro.



Os editores de Ciência & Ambiente elegeram para
análise um tema que desperta crescente interesse
nacional e internacional, a Amazônia. Para abrigar
a grande diversidade de assuntos pertinentes à
questão amazônica, optou-se por desdobrá-la em
dois núcleos temáticos – “Recursos Naturais e
História” e “Economia e Políticas Públicas” –, ge-
rando, por conseqüência, dois números da publi-
cação (31 e 32) a serem lançados simultaneamente.
A revista pretende oferecer aos leitores um amplo
painel sobre a realidade natural, socioeconômica e
cultural, além das potencialidades e perspectivas
desta vasta região que transcende os limites do
território brasileiro.

O editor convidado é Marcelo Leite, jorna-
lista especializado em ciência e colunista da Folha
de São Paulo.



CARTA DA
SOCIEDADE BRASILEIRA DE FÍSICA

Em 1905, trabalhando no Escritó-
rio Suíço de Patentes, Albert Einstein
publicou cinco trabalhos extraordiná-
rios. O primeiro artigo chegou à revis-
ta Annalen der Physik em 18 de março.
Einstein propôs um modelo corpuscu-
lar para a luz – introduzindo a idéia
revolucionária do quantum de luz (fó-
ton) – e, com isso, explicou o efeito
fotoelétrico. A comprovação de seu
modelo para esse efeito lhe daria mais
tarde o Prêmio Nobel. Depois de seis
semanas, o jovem cientista apresentou
sua tese de doutoramento, que tratava
das dimensões das moléculas e como
estas contribuíam para a mudança na
viscosidade da água. Em seguida, sub-
meteu para publicação seu trabalho
que dizia respeito ao incessante movi-
mento de pequenas partículas na água
– chamado de Movimento Browniano.
Ele mostrou que o movimento era cau-
sado por moléculas de água que coli-
diam continuamente com as partículas.
Em junho daquele ano, introduziu a
teoria especial da relatividade. Baseado
no fato experimental de que a veloci-
dade da luz, c, é constante, mudou as
leis da mecânica de forma a compa-
tibilizá-las com a experiência. E em se-
tembro, como conseqüência dessa teo-
ria, deduziu a equação mais famosa da
física: E = mc2, mostrando a equiva-
lência de massa e energia; trabalho pu-
blicado na Annalen der Physik.

Para comemorar os 100 anos des-
ses importantes trabalhos de Einstein,
organizações internacionais como

ONU, UNESCO, IUPAP e muitas ou-
tras se uniram para decretar 2005 como
o Ano Mundial da Física (World Year
of Physics – WYP2005). Assim, foi
criado internacionalmente um Steering
Committee para coordenar as ativida-
des a serem desenvolvidas nesse ano,
em todo o mundo, e a Sociedade Bra-
sileira de Física (SBF) se agregou a es-
ses esforços. O principal objetivo do
WYP2005 é chamar a atenção do pú-
blico em geral, especialmente dos jo-
vens, para a importância e o impacto
da física no mundo moderno. Impacto
não só nos avanços teóricos e experi-
mentais da física, mas também suas
grandes contribuições para a constru-
ção de um mundo melhor e suas inter-
relações com outras áreas do conheci-
mento.

Sabendo da importância de pro-
mover uma disseminação maior do
conhecimento científico e tecnoló-
gico, a SBF programou uma série de
atividades para o Ano Mundial da
Física. Dentre essas atividades, a re-
vista Ciência & Ambiente, publicada
na Universidade Federal de Santa
Maria, Rio Grande do Sul, nos pre-
miou com uma edição especial cujo
tema é Albert Einstein e que conta
com artigos escritos por destacados
colegas cientistas nas mais variadas
áreas da Física.

A Sociedade Brasileira de Física
agradece, em nome de sua comunida-
de, aos editores da publicação por esta
valiosa obra.

Adalberto Fazzio
Presidente da Sociedade Brasileira de Física


